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eminentíssimo senhor. 

FF ER EC,O efle Sermão a V. Emi- 

nência & no argumento delie tenho Ima 

adequada difculpa à minha oufa^4-" 

porque fendo os Eminétiffimos Cardia 

os sitiantes da Fé, & as Colunas da 

Igreja, jujlo era fe dedicate a V. Emi- 

nência hum Sermão, em que fe propugnai) os dogmas da 

Igreja,& as verdades da Fé. 

No amp ar o fg? protecção de N.Eminência ajjegura 

o Sermão, pgg efpera o Pregador a mais firme defenfa 

contra a malícia dos zjoylos,contra a inveja dos emulo 

Çftemfe atrevera a hum papel,que leve, no frontifpi- 

cio o nome de hum Príncipe taõ excelf o no fang ue, & 

na virtude ? De hum Principe, digo, generofo ramo da 

efclarecidaCafa Conti. Cafa derivada da Nniáa, 

antiquiffima, Q? i 11 ujlriffima em Roma,defde os tempos, 

em que efla começou a fer temporalmente a Cabeça do 

Orbe. Cafa verdadeiramente Pontfiàa, Q? Santa: 

Pontifícia: Porque deliafahir ao para o governo uni- 

verfal da Igreja onge Pontífices fupremos ; prerogati- 

vafingular defia grande Cafa, Qj* que efperamos ver 

gloriofamente continuada na mefma. 

A ij Sam*'. 



Santa: porque entre os Pontífices que a ilfoflràraÕ, 

fe conta. S. Gregorio Magno, fapientiffimo Doutor da 

Igreja, gloria immortal do feufeculofiff admiracao pe- 

renne dos futuros. Neila refplandeceo também o nobilif- 

fimo Cavalleyro, Cf Marty fortijfimo Santo Bufta- 

quio,em quem a Providencia Divina formou bum glo- 

' exemplar da confíancia, bum novo, Cf ejlupendo 

igio da Fortalefafiff bum fingular defempenbo dos 

res da Divina Graça. No mefno fit to, em cj Cbrifto 

ificado appareceo entre as pontas do Cervo a efie 

de Santo, fe fundou dos feus bens (qa mefna Cafa 

ue)huanotável Abbadia,nao fvgeyta aaigiía Dio- 

~cefe , Padroado da Cafa Conti, da qual N. Eminência 

he Abbade,Cf o cojlumao fer os Ecclefiajlicos da Ca- 

fa ; cuja Igreja fogy confagradapor S. Sylvejlre Papa, 

goxa das mefmasprerogativas das Bajilicas mayo- 

de Roma ,Cf fe vè enriquecida com preciofiffimas 

as, dadivas dignas do generojo, Cf augufto animo 

grande Conflantino. 

Também ennobreceo, Cf fanti ficou a Cafa de V.F- 

minencia o Beato André Conti, Emmetijfimo Cardialy 

mas fem comparaçaò mais Eminete, quando renunciou, 

que quando vejlio a Purpura • a qual merecerão,Cf 

namente lograraõ muytos Senhores defia Família. 

Della ndo fô fabirao(como temos dito,ou tocado) He- 

roes infignespara ornamento da Igreja, fendo também 

Faroes excedentes para luftre da Republica: porque 

for do fem numero os Prefeitos, os Senadores, os Ge- 

nerate , que produfio efi a grande Cafa-, aparentada 
eftrejta• 



cfireytamente com as de todos os Príncipes foberanos 

da Italia, 0 com a dos meftmos Emperadores de A- 

lemanba. 

Go^a a Família Conti por direyto hereditário o 

Gram Magijlerio do Sacro Palacio, 0precede em lu- 

gar a todos os que faoda Corte do Pontífice fem ex- 

cepção 5 tocando efpecialmente ao Senhor Duque de Po- 

li, como a Gram Adefire do Palacio Apojlolico, af- 

fifitr aos Emperadores, 0 Rey.s , quando -vão a 

Roma. 

Efias faõ, em abreviada fumma, as prerogati- 

vas do efclarecido fatigue, que em V. Eminência ref- 

plandece. E que dtrey das prendas do animo , dos 

realces da virtude ? Em muytos empregos mojlrou N. 

Eminência hum talento digno dos mayor es , até que 

nomeado Nuncio em Portugal com Jingular agrado 

de Sua Adagefiade, que Deos guarde, 0a univerfal 

aceytaçao defies Rey nos, encheo, 0 fuperou as ex- 

pectações ,0' admirações de todos : porque todos ve- 

nerdo, 0 admirdo em N. Eminência asprerogativas, 
as excel lendas, os dotes, os at tributos de hum Principe 

a toda a lu^generofj, de hum Prelado a toda a lu^per- 

feyto. 

Como Nuncio defies Reynos, com grande y 0' no- 

va gloria delles , foy N. Eminência nomeado Car* 

dial, dignidade, que já lhe tardava aos annos, 0 

tnuyto mais aos merecimentos ; fendo tantos os elogios, 

com que Sua Santidade fe^efia eleyçao, que nao fey 

qual foy para N. Eminência mayor honra, fe a Pur- 

fura, 



fura, ou fe a nominate. Tantas prendas tão fublimes> 

tao beroycas, tão excelfas, bem ajjegurão ao Sermão a 

defenfa, ao Pregador a protecção. Deosguarde a V. 

Eminência, pffc. 
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Humilde fubdito, & affe&uofo Orador. 

FRANCISCO DE SANTA MARIA. 



D B MA LO AU MALUM EG RB SSI 

fimt, Qf-mnon cognoverunt.diát Dominas. 

Ex Prophctia Jercm. cap. 9. 

AHIRde hummal 
para hú bem : Gra- 
de ventura ! Sahir 

de hum mal para outro mal: 
Grande defgraça! ("Muyto 
Alto,& muyto Poderofo 
Rey , Sc S. N.) Sahir de hú 
mal para hum bem: Gran- 
de ventura! Sahir de hum 
mal para outro mal: Gran- 
de defgraça ! Efta defgraça, 
vcrdadeyramentc graHde, 
ferio , Sc penetrou altamen- 
te aos infclices filhos de If- 
rael antes,Sc depois da vin- 
da à terra de Chrifto Jcfu, 
vcrdadeyro Deos, & verda- 
deyro Mefilas. Antes,efta- 
vaõos filhos de Ifrael me- 
tidos, Sc entranhados em hú 
mal ; depois, fahiraó delle. 
Mas oh defgraça! Oh infe- 
licidade laftimofa ! Que fa. 

hfndode hum mal,entràraõ 
noutro; & nem no mal, de 
que fahiraó,nem no mal,cm 
que cntràraó , conhecèraõ 
ao verdadeyro Deos. 

Aflimodizem Com íln- 
gularilíima propriedade, & 
maravilhofa energia as pa- 
lavras do meu Thema, aié- 
gora naõ tomadas em fcme- 

IhanteaíTumpto,& fem du- 
vida as mais próprias delle. 
falia Deos por bocca do 
Profeta Jeremias, nomea- 
damente com eíle Povo, 8c9 

tomando o paíTado pelo fu- 
turo jCóforme o efty!o vul- 
gar da Efcrittura,diz ailim: 
De maio ad malum egrejjl 
font, & me von cogvoiertnt. 
Sahiraõ eftes homens de 
hum mal, cntràraó noutro, 
Sc nem no mal, de que fahi- 

raó, 

V 



8 Sermão 
raõ,nem no mal,em que en- Mas que importa, fe en • 
tràraõ,me conhecerão. tràraõ noutro ? Porque ap- 

E qual feria o mal,de que parecendo na terra a graça, 
efte Povo fahio ? Qual feria 6c benignidade de noflo Sal- 
o mal,em que efte Povo en- vador, pregando,& confir- 
trou, deftituido fempre do mando a Fé, 6c Ley Evan- 
conhecimento de Deos ? O gclica com eftupendos pro- 
mal,de que fahio, foy a ido- digios,illuftrando, 6c con- 
latria}omal,em qentrou, vencendo efficazmente os 
he a apoftafia. Day-mc at- entendimentos, attrahindo 
Lençaõ.Antiguamente eraõ fuavemente os corações cõ 
os Judeosfummamente in- palavras dignas da infinita 
clinados ao culto, 6c vene- Sabedoria , com obras fó 
raçaõ dos ídolos ; aflim o próprias da Divina Omni- 
diz a Efcrittura , aflim o potencia; foy tal a ceguey- 

oftrou a experiência. A ex- ra,6c protervia dos Judeos, 
eriencia,na adoraçaõ do que o naõ quizeraõ crer, 
ezerro de ouro , na dos nem conhecer; antes pre- 
dolosde Baal,8c Aftaroth, occupados daquelles dous 

na do Sol,Lua, ScEftrellas, malignos afteítos, ira, 6c 
a que chamavaó Milícia do inveja , o prendèraó , o ac- 
Ceo. A Efcrittura, porque cufáraõ, & finalméte o pre- 
o mefmo Deos os argue gàraõ em húa Cruz; 8c por 
nellade Idolatras, 6c cuíca- mais que fempre foraõ ven- 
Vcs de falfos dcofes: Patres do novas , 6c prodigiofas 
vejiri abierun: pojl deos alie- maravilhas, cada vez fe fo- 
ios,& adoraverunt eos.Cor- raõendurecendo, Scobfti- 
èraõos tempos ; 6c,ou pe- nando mais, 6c perilItindo 

la evidencia dos difcurfos, naobfervãcia daquellaley, 
ou pela vehemencia dos ca- que cora a vinda do verda- 
ftigos , cahiraõ finalmente deyro Meílias, 6c publica- 
os Judeosem fi,conhecèraó çaõ da Ley Evangélica , fi- 
ofeuerro, 6c deyxàraó de càra extinda,8c acabada, 
fer idolatras,6c por efte qip- Notay agora,como fe ve- 
do fahiraõ de hum mal. rifica neíles , que fahiraõ de 

hum 



do Auto da Fé. p * 
hum mal, Sc entràraõ nou- difle dellc nas palavras do 
tro. Quando a Ley de Moy- meu Thema : De maio ad 
1es era boa, declinavaõ para malum egrejfifunt, & me tion 
a idolatria; quando fó he cognoverunt >dicit Dominvs- » 
boa a Ley de Chriito, de- Mais digo: Não fó fahi- 
clinaõ para a Ley de Moy- rão os Judeos de hum mal 
fes.Quandoeraõ obrigados para outro mal, fenão que 
-afer Judeos, faziaó-fe Gé- fahirão , ou foráo fempre 
tios ; quando faõ obrigados de mal para peyor. He íen- 

( pelo Baptrfmo que rece- tença exprelía do meímo 
bèraõ ) a fer Chriftãos , fa- Deos por bccca de Jere- 
zem fe Judeos. Quando a mias '.Patres vtfiriabitruiu 1 „ 
íua efperança era boa, de- fojt deosalienos, & adorave- jb'.' 
fel peravaõ a cada paflòjquã- runt eosjèd vos peius operatí iz, 
cio a fua efperança hemà,& eJlis.Voflbs pays, vcíTos an- 
perniciofa, naõ ha quem os tepaflados antiguamente o- 
tire delia. E não he illofa- bràraõ mal , porque ado- 
hirde hum mal,6c entrar ràraõ deofes falfos ; mas 
noutro? Não he ifto não vòs ainda obrais peyor. E 
conhecer a Deos, nem em pôde haver peyor mal, do 
hum, nem em outro mal? que a idolatria ? Sim.E qual 
Sim por certo. No mal da he ? Ecci vos ambulatis pofi jb\á% 

idolatria , de que fahirão, placita cordis vejtri pejjimi 
nãoconheciáo a Deos em adnonobedtendummihi.Poti 
quanto Deos, porque ado- que (diz Deos) em vez de 
ravão muytos deofes. No vos guiares pelo entendi, 
mal da apoftafia, em d en- mento , não vos quereis * 
trarão, não conhece a Deos guiar fenaó pela vontade,6c 

em quanto homem,porque pela mà vonrade ; 8c vos 
não conhecem ,nem querem deyxais perfuadir, nãope- 
conhecer a Chrifto Jefu , los diftames do juifo,fenão 
verdadeyro Homem,6c ver- pelos affeílos malignos do 
dadeyro Deos. Eis aqui co- voíTo coração peílimo , 6c 

mo fe verifica pontualmen- não quereis obedecer à mi- 
te nefte Povo o que Deos nha voz , nem reconhecera 

B minha 



Sermão 

minha Divindade. Eis aqui Teftamento Novo,porque 
como os Judeos andáo , Sr fey que o negaislNiocica- 
andàrãoleni pre de mal pa- rey authoridade algúa dos 
ramal,& de mal para peyor: Santos Padres,8: Doutores 

We maio ad malum egrejjl Carholicos, pofto. que fa- 
fmt.J-'ospeius o per at i ejlis. pientiflimos , porque fey 

•. Mas vejo que heelpecie que não fazeis cafo delles. 
de tyrania exaggerar o mal, Tão pouco vos refcrirey os 
Sc não lhe applicar o reme- ditos dosvoflos Rabbinos, 

? 

dio, fe o mal o tem. O re- 
médio para a infidelidade 

fóa Fé. Ohfe hoje a luz 
da Fé alumiaiTe as trevas da 
vofTa infidelidades Oh fe 
vos deyxaíTeis hoje vencer, 
Bc convencer das voiTas 
Efcritturas , Sc dos vot- 
ío9 n^efmos Profetas! Com 
cilas, Sc com elles vosqui- 

porque ainda que muytos 
provão,8c approvio as ver- 
dades da nofla Santa Fe, 
não devo eftábelecer verda- 
des de tanto pefo fobre fun- 
damento taõ fraco/I ambem 
vos não dircy palavra algúa 
da lingua Hebrea, porque 
não vos quero cançar com 
palavras de húa lingua, q 

/era provar , 8c perfuadir totalmente ignorais nem 
hoje tres pontos, que faó quero que fe diga hoje por 
a íummadi difficuldade ,5c ròs o que fe diíTe antigua- 

I d.iffcrença entre a,voífa ley, mente do voíTo Povo, quã- 
& a aoffl.Primeyro : Que o dofahiadocattiveyrodo h- 

•ilias jà veyo. Segundo: gypto; Lwguam,quam non rfal 
o Meflias,que jà veyo, noverat, audivít. Vamos as 80.6 

"Homem, & juntamente Efcritturas do 1 eííamento 
"os. Terceyro : Que o Velho, ( que faõ as umeas 
tílias,que jà veyo, 8c que Efcritturas,a que dais fé) _8c 
Homem, Sc juntamente ajudados da luz da raíao, 

Dios , he (efuNazarena, vejamosquem atem.Aem- 
nor vòs,ou;por voíTosante- prefa(Sereniflimo, ;V>bi- 
piííados crucificado. Efte lídimo,Religiofidimocon- 
feri o .meu aííumpto; Não -greff.)) A empreía he (um- 
allezafev Texto algum do mauience grande ■, o mitrit- b 1 mento 
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mento he fummsmente fra- pioremos a interceflaõ da 
co; mas pederoia he iobre Virgé facratiílima Senho- 
tudo a influencia , & efii- ranoíTa. Aie Maria. 
caciada graça Divina , im- 

DE MALO AD MALUM EGRFS61 SUE% 
& nen cognoverunt, dicit Dominas. 

COmvofc« falo,ohin- verdade, que não fócenfl-a 
felices filhos de Ifrael, da £ícnttura}masqueara> ■5" , a- 

& tômo por^ teftemunha a faõ, 6c li me natural prov 

ia'. Deos todoPoderofo, que & convem e cen midtncia. 
n.ioheomeu intento iníul- Aftentando ramb( n> que o 
tarvos, ouafronrar-vos em homem,creatura n< hilifli- 
couia algíia, nem tenho,ou ma,dotada de tnrendimé- 
levooutro fim nefta acção, to, 6coorr.o ral kmthante 
mais que a mayor gloria de aonielmo Deos ,tem aima 
Déos,a defení a da verdade, immortal, dcflinada parao 
o triunfo da h é , o remédio logro, 6. fruição de humá 
daveiTacegueyra, afalva- Bemavenrursrçaeterna;& 
çáodavofa alma; & lèara- queeftafenãá pode gozar* 
íò, com a força do dizer, nefta vida,que tão breve- 
proferiralgúa palavra, que mente acaba. AíTertando 
vos oftqnda , delde aqui vos finalmente que a B .maven- 
peço perdão delia pelas turança,6c vida eiema fe 
entranhas de mifericordia não pôde conkguir, íená« • 
do verdadeyro, Sc altiftimo pela crença da veidndeyra 

•^ecs- Fé pcía obfervancia da 
A (Ten tan do pois, como verdadeyra Ley. Rtftaave- 

em primeyro principio da riguar,qual feja n< Mundo 

verdadeyra Fé,que ha hum a Fé, ScaLcy veidadeyrai 
fo Deos, Creador do Ceo, & deyxadas as le) s , r u icy- 
& da terra , & de rodas as tas dos Gentios, & Maho- 

çouias virtveis,& inviíivcisj metanos, como alheyas de 
B ij toda 



i a rafaô, Sc mais pró- 
prias de brutos, que de ho- 
mens ; fica fò a controvertia 
entre a ley, & crença dos 

r; deos, Sc a Ley, Sc crença 
dos Chriftáos. 

Nòs os Chriftáos cre- 
mos,Sc confeçamos q a ley, 
Sc crença dos Judeos foy 
boa, Sc Tanta, antes da vin- 
dadeChrifto Senhor nofio 
:V terra i mas que depois da 
Tua vinda, Sc depois de pro- 
mulgada no Mundo a Ley 
I \ angelica, ficou a dos J u- 
deos antiquada, Sc extin&a, 
quanto aos preceytos judi- 
c:iaes,Sc ceremoniaesjporèm 
não quanto aos moraes,que 
faÕ os preceytos do Deca- 
logo, ou (fallando com pa- 
Lyras mais Portuguefas) 
os dez Mandamentos da 
Ley de Deos: poTqueeftes, 
poríerçm de direyto natu- 
1 a', fépre obrigarão, Sc hão 
d; obrigar Tempre aos ho- 
mens todos. 

Os J udeos pelo cõtrario, 
>10 negão pertinazméte 

que Chrifto Senhor noffo 
feja Deos,Sc Meífias verda- 
deyro , por confequencia 
negáo,comamefma perti- 
nácia, que pudeffe dar Ley 

'aã 

nova, nem extinguira anti- 
gua. Eis aqui o cftado da 
controverfia. Para decifaõ 
delia havemos de difputar, 
Sc refolver os tres pontos 
referidos. Vamos por par- 
tes } Sc outra vez vos peço, 
que nuiyto de coração im- 
ploreis comigo os auxílios 
da graça Divina, para que 
eu pofla,Sc fayba fallar dig- 
namente em materia tão- 
alta. 

Hindo poisaoprimeyro 
ponto , vejamos como jà 
veyo o Mefiias,abftrahindo 
por agora de quem he , Sc 
em que tempo veyo j Sc te- 
nho por certo, que fe me 
ouvires com animo defa- 
payxonado, Sc defejofo de 
faber a verdade , voshey 
deredufir ahúa tãorigoro- 
faalternativa,que, ou ha- 
veis de confcçar q jà veyo 
o Meflias, ou haveis de ne- 
gar a fé aos vofíbs Profetas. 

J acob, Patriarca fa mofi f- 
fimo da voífa nação, cftando 
para morrer, revertido de 
efpirito profético,declarou* 
a feus filhos hum fegredo, q 
lhe fora revelado:Sc era,que 
correndo os tempos >entra- 
rià noTribude Judà o go-, 

verno 
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I ver no do povo Hebreo , ondcmorrèrap(como diz o 
' porq os Reys,&Capitães, voflojofefo) hum milhão, 

que muytos feculos o ha- & cem mil peflbas,6c as mi- V. 
viaõ de governar, feriaõ da- feraveis rcliquias,que ficà- 
quelle Tribu, & que,quan- raõ de tamanho incêndio, 
dodelle faltaffem osReys, foraõ divididas,& deíter- 
& Capitães, entaó era o té- radas pelo Mundo , & he 
po de chegar o Meílias de- certo, que ha muytos fecu- 
(ejado: Non anferetur fcep- los naõ tendes Rey , nem 
trumdeJuda,&Dux de fe- Capitaõ que vos governe, 
more ejus, donee vemat, qui nem fabeis onde eíteja o 
mittendus ç/2.Chegou final- Tribu de Judà, nem algum 
mente o tempo,em que no de vòs fabecom certefa, de 
Tribu de Judà ( em fatisfa- que Tribu he, porque an- 
çaõ daquella profecia) en- dais por todas as partes, & 
trou o governo da naçaõ nações do Mundo incertos, 
Hebrea, porque aaquelle confufos,& vagos,por juíto 
Tribu começàraõ a fahir ca ft igo de Deus, como de 
os Rcys, que reynàraõ até vòs eítava profetizado: Ab- °fe* 
o cattiveyro de Babylonia; jiciet eos Deus meus, & er vut 9*'/ 
& pofto que nefte cattivey- vagi in nationibus. Pois, fe 
ro, & depois dellc foy fal- acabaré-fede todo os Rcys, «- ^ 
tando a fucccíTaõ Real.fem- & Capitães da vc fia naçaõ, 
pretiveftes domefmoTri- he final de haver chegado o 
i... t~*  —   A*./,- „ r. u . .. . »  • bu Capitães,ou Gcneraes,a Meílias } fe ha muytc.s fecu- 
quem pertencia o governo los que naõ tendes Rey , né 
civil, & militar da voífa na- Capitaõ, que vos governe,, 
çaõ i como foraõ no tempo bem fe prova, & convence, 
domefmo cattiveyro Nce- que o Meílias veyo ha muy- 
miasjSc Zorobabel, & de- tos feculos. Sc difiercs que 
pois os Macabcos, & ou- tendes Rey,ou Capitaõ,de- 
tros. veis declarar quem he, co- 

Correndo os tempos,de- mo fe chama, em que parte 
ílruiraõ Vefpafiiano,& Ti- do Mundo, & cm que Pro- 
to a Cidade de Jerufalem, vinriadelle rtyna,cu go- 

B íjj vema; 

l 

* 
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verna ; StfenaÕ tendes.(co- pelos Emperadores Vef? | 

ido naõ redes com efFeyto) patliano, 8c Tito; 8c deite 
Rey,nem Capitab,quego* fecundo Templo affirmou • 
verde o voíT > Povo , confe- oErofeta Aggeo, que era, 
çay por confequencia ine- ôc leria o ultimo, q a vofía 
v .tavel, que o Medias he naçaõ teria em Jerufalem : 

' legado, ou negay a fé á- Magna eritgloria domus ijti- ^gg- 
quelle vaticÍRÍo. usnovi/Jim* , plufquam pri- Z S> 

Malaquias,tambem Pro- ma. Pois,fe o Templo edi- 
feta voíío, diz expretlamé- ficado por Zorobabel era o 
te que o Medias havia de ultimo ,8c fe o mefmo Té- 

em peffoa ao Templo pio he certo qfoy deítruido 
J dej rufilem, tanro que ap- ha muytos ferulos,fegue-fe 

p íreceíTe no Mundo : Sta- (Te o Medias ainda naõ ve- 
la(. fim veniet ad temptu?n fan- yo) húade duas conlêqué- 
; i- ttumfunm Domnator, quem cias: ou que Malaquias fal- 

vos qii/eritis.O Templo de tou à verdade,dizendo que 
j erufalem ha muytos fecu- o Medias havia de vir ao 
los que eità deítruido : lo- Templo c cm que Aggeo 
go,ou o Medias ha muytos faltou à verdade , dizendo 
fcculos que veyo,ou o Pro- que aquelle Templo era o 

« fera no quediífe foy falfo. ultimo. Vir o Medias ,ao 
Dizeis que o Medias ha Templo, depois do Téplo 

de vir, 8c que hade reedifi- deítruido, he implicância: 
I® car o Templo, 8c que então haver outro Téplo, depois 

D ha de encher a profecia, dedeitruido o ultimo , he 
-Masreparay,qucdifcordais contradição. Logo,ou fal- 
raanifeítamenre da Efcrit- tou à verdade hum deites 
tura. Para intclligécia deite voííos Profetas, ou haveis 
ponto,fe deve faber,que em de confeflar quejàveyoo 
Jerufalem houve dous Té- MeiTias. 
plo5,hum edificado por Sa- Da mefma profecia de 
lamaójSí deítruido por Na- Aggeo fe prova com evi- 
buco,Sc outro edificado por dencia, por outro modo, 
Zorobabel , 8c deítruido que o Medias já veyo. Diz 

o Pro- 
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! © Profeta, que a gloria da- cahio do mênte : Safe its. bit 
quelle fegundo Templo (a Dens Cali Regnrm , ra ts * 
queellechama ultimo ) fe- maternnmnon djjipabitnr 
ria mayor que a doprimey- & cmftimet vmvajp vgr.a >\ "' 
ro: Magna er it gloria dom us kaç.Os quatrolmperu .yha * # ' 
ijtius novijfima , pbfquam miiYtos fcculos que eftaõ 
prima. Ifto naõ fe podia ye- acabado $: logo ha^muytj^s 
rificar, quanto á fabrica» feculos que o Mejias he 
nem quanto a riquefa,porq vindo.' 
nefta parte, do mefmo Pro- Que efteja acabado o Im- 
feta confta, que aquellefe- perio dos Aííynos , o dos 
gundo,& ultimo Templo Per fas dos Gregos, nap-1 

ficava muyto a perder de ha duvida} fo parece que a 
vifta em comparaçaõ do poderia haver no Império 
primeyro, Se que em fua dos Romanos; mas também 
comparaçaõ, era como fe he certo, que daquellelm- 

>5.4.. naõ fora: Nunquid non ita perio ( ccmo des outros) 
eft, qvajinon Jit in o'culis ve- apenas fe conferva o nome, 
Jlris? Logo fó podia verj- &c a memoria. O Jpi perio 
fiearfeefta mayor gloria do Romano , de que Daniel 
fegundo, St u-ltimo I éplo, failava, era hum Império 
em oMeílias vir a elle em dominador do Mundo, & 
peífoa, em ofantifícar com dominado ao mefmo t-épo 
afua prcfença,cm pregar daidolatria,8coppofloáFé 
nellea fua doutrina : logo, de hum fó Deos. Era hum 
ou o Profeta no que diífe Império regido, naõ por 
foy falfo , ou o MeíEas já Sacerdotes,más por Prmci* • » 
veyo. pesfeculares. Erahumlm- 

Conforme Daniel,pela perio , cujos Emperadores 
dellruicaõ dos quatro lm- aíliftiaõ em Roma, donde 
perios, figurad :s na eftatua tomáraô o nome, & donde 
de NabucOj (e havia de ef- governava© têmpora Iméte 
tabclecer no Mundo o Im- toda a terra.Era tmfim hum 

perio eterno do Meílias, re- , Império, que com as armas 
prefentado na pedra que na raaõ3 & á forç*delias,,& 

por 
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,' por mèyò das fuás Legiões to fagrado,que he Juiz feih 
mantinha a íiva grandefa, 8c fufpeyta.1 Se lcresoTejítO 
continha na fuà obediência fagrado nu cap. vinte 5c no tien. 
todas as nações do Mundo, ve d ) Genefis,8c ainda com 29- 
Nada difto Te verifica ha mayor clareia no cap. vinte 
muycos feculos ; logo ha 8c finco do Levitico , acha- Lev' 
muycos feculos , que os reis que cada hebdomada 
quatro Impérios eftaõ def- confiava de fette annos: 
truidos} 8c fe pela deftrui- Nnmerabis quoque tibi fepte 
çaõ dos quatro Impérios fe hebdomadas annorum, tdeft> 
havia de eftabelecer na terra fepties feptem-, 6c conforme 
oReynodo Médias, fegue- efta conta, conftavaõ as 
fe que o Mefllas já veyo,8c fettéta hebdomadas de qua- 
já eftabeleceo ofeu Reyno, tro centos 8c novéta annos. 
bu que o Profeta no diflê Depois de Daniel para cá 
foy falfo. tem paíTado quatro cen- 

Das profecias do mefmo tos £c noventa annos , 
Daniel confia, que cõpletas naõfóhúa, fenaõ muytas 
fettenta hebdomadas , era vefes: logo, ou o Medias já 
tempo de apparecer na ter- veyo á terra , ou aquella 
ra o Medias : Septuegtnta profecia foy falfa. 
hebdomades abbreviatajut .. Sey que fazeis outras 
tit conjumeturpravaricat-io.. contas ás hebdomadas, 8c 
Ò" tingatur SaêfusSanêforu. fegundo húa conta voíTa, 
As hebdomadas já ha muy- fazem as fettenta hebdoma- 
tos feculos que eftaõ com- das o numero de tres mil 

"'pletasjlogo já ha muytos quatrocentos 8c trinta an- 
feculos que veyo o Medias, nos j 8c fegudo outra,vinre 
Para decifaõ defte ponto, 8c quatro mil 8c quinhétos. 
importa faber o computo Mas álem de que, nem húa, 
das hebdomadas. E como nem outra confia da Efcrit- 
eu , 8c vòs fomos partes tura,6c ambas íaõ parto da 
nefta contenda,nem fe deve voíTa imaginaçaõ, & fanta- 
efiar pela voíTa opinião , né fia; fabemos que he opinião 
pela minha; vamos ao T ex- vulgar entre os voífos Mef- 

tres, 

/ 
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[ tres, que o Mundo naõ Ha quarenta dias,que vos man- 
' de durar mais que fcis mil 

i. annos ; 5c fe o Mefiias ha de 
vir tres mil quatro centos 
Sc trinta depois de Daniel, 
Sc muyto mais Ce houver de 
vir vinte Sc quatro mil Sc 
quinhentos annos depois 
do mefmo Profeta j fegue- 
fe, q ha de vir o voíTo Mef- 
íias depois do fim do Mun- 
do. Masdeyxadaefla vofia 
opinião, dizey-me,fe o tépo 
de Daniel até a vinda do 
Mefiias havia de confiar de 
mais de tres mil 8c quatro 
centos annos, ou de mais de 
vinte Sc quatro mil; como 
chamou o Profeta àquelle 
tempo,tempo abreviado ? 
Como fe podia chamar com 
verdade tempo abreviado 
a hum numero de annos ta5 
longo, taó excefiivo ? Mas 
naõ duvido,que aflira fe re- 
prefente àvoffa efperança. 
(melhor diflerateyma) Cõ- 
feço que he inintelligivel 
a vofia efperança. Em tres 
mil Sc quatro centos annos 
Cdeyxo jà a conta dos vinte 
& quatro mil Sc quinhétos) 
ha trinta Sc quatro feculos, 
& o que fobre ifio me ad- 
mira, he,que no deferto, 

■ ' 

dou efperar Moyfes , fem 
duvida vos parecèraõ trinta 
Sc quatro feculos j pois de- 
fefperaftes antes dos qua-® 
rentadias acabados. Agora, 
vendoateyma, Sc tefaó, c5 
queefperais,me perfilado, 
que trinta 8c quatro feculos 
vos parecem quarenta dias, 
ainda contra o quetaõ cx- 
preflamente vos dizem os 
yoílbs Profetas. 

Infinita materia fera, fe 
houvefie de referir, 8c ex- 
por os Textos com que fe 
prova que o Mefiias j à ve- 
yo ■, mas naõ pafiarcy em fi- 
lencio hum argumento evi- 
dente,8c fortifiimo. 

Os voflbs Profetas diziaõ 
nofeu tempo, quejàoMef- 
fias naõ havia de tardar 
muyto. Da profecia de Da- 
niel confia, (como acabey 
agora de referir) que o tem- 
po que reftava defde o teim 
po do mefmo Profeta, até a 
vinda do Mefiias, feria tépo 
abreviado : SefUtaginta heb- Dan. 
domades abbreviaiafiít. Ha-*^ 
bacuc difi"e,queo MefiiaspF?' 
vinha, jà vinha, Sc que naõ 
tardava: Vemens icviet, & Half, 
von tardabit. Aggeo diflc,i-3- 

C. que 

% 



Ser 
•oMeííias viria daili a 
iço : Adducmodtcií ... cr 

\iet defidejatv.s cvycfis ge- 
f/í. Do tempo deites Pro- 
is até o noíio tempo vaõ 

lis de dous mil annos: lo- 
í, ou o Mcflias jà veyo,ou 
! Profetas faltàraõ à ver- 

dade. Porque dizer, que o 
íflias vinha brevemente : 
íe já vinha, que já vinha, 
íaõ tardava: Que vinha 

' li a pouco, & depois tar- 
, & dilacarfe mais de 

his mil annos, feria falfi- 
ie manifelta, Sc manifef- 
engano, o que naõ de- 

veis admittír em homens,q 
fallavaõ com Efpirito Di- 
vino. 

Dizeis (comofey quedi- 
zeis alguns) q tarda o voffo 
Mellias, Scqueacaufa da 
lua tardança lao os vofibs 

" recados. Mas olhay como 
s enganais nos difcurfos, 

ue fazeis j porque os vof- 
s peccados haviaõ de fer a 
-cafiaõ, & o motivo de o 
íefiias apreflar a fua vinda. 

Porque conforme osvoffos 
Profetas, a occafiaõ, Sc mo- 
tivo principal da vinda do 
Mellias era remir, & apa- 
gar peccados: Ut confímetur 

mao 
pravaricatio, &finem acci- 
piat pcccalvm , & deleatur 
imqy.itas. De forre, que no 
juilb,8c fentençados Profe- 
tas , o Mellias havia de a- 
prefiarafua vinda: Septtia- 

ginta hebdomad es abbreviate 
funt: por caufa, ou por oc- 
cafiaõ dos peccados: Ut co- 

fãtnetur pravarieatio. E vòs 
dizeis,qporcaufa dosvof- 
fos peccados dilata o voíTo 
Medias a fua vinda ? Vede 
como vos encontrais nos 
voíTosditos acercado Mef- 
íiasjcom os ditos, Sc fen- 
tenças dos Profetas. 

Alas fe he certo o que di- 
zeis : Dizeyme, Sc quando 
efperaisque venha o voíTo 
Medias? Se naõ vem, porq 
o detem os voíTos peccados, 
fegue-fe, que em quanto cm 
vòs houver peccados , naõ 
virá. E quando naõ haverá 
peccados em vòs ? Quando 
lereis taõ juítificados, Sc taõ 
fantos, q haja de vir o Mcf- 
lias pelos voflbs merecimé- 
tos?Jáho;e naõ adorais o 
bezerro de ouro; mas quan- 
do deyxareis de adorar o 
ouro do bezerro?Quando 
deyxarádefer o infertile o 
voffo idolo ? Quando dey- 

xareis 
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em que geralmente andais acompanhaõ a fragilidade, 0^ v 

todos, com pouca attençaõ 5c miteriada noffa naturefa' j 
aque fejaójuftos ,ou injuf- fenaõ em algum peccado 
tos?Quando feextinguirá graviflimo ,8c horrendo,*"* 
em vns nndin nu»  1 i .• > 
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|j xareis os tratos,8c cõtratos, nos peccados, q geralmente 
w PíTl flUP. Crér-a lnií»nf-^ o ^ ^ «1» . r l • 1 • 1 * 

em vos oodio,que tendes pelo qual padeceis tamanho 

aos Chriftàos velhos , aos caftigo.E que peccado ferá 
quaes devíeis amar como a efte ? A idolatria ? Na5 
voflbs proximos, Sc como a Porque já naõ adorais ido- 
creaturas de Deos , Sc da los. A morte,que voflbs an- 
Til PI I ^ fl A ^ 11 «P. /IA ... - P *. A . . t~Ym 1 "» * ■»-% A W ■. 
v-icdturas ae Loeos , Sc da los. A morte,que voflbs an- 
melma naturefa comvofco? tepaíTados deraõ a JESU 
Naõ vos correfpondem os Chriíto ? Também have 
Chriílãos velhos aflim. de dizer que naó: Porque 
Quem ha «efte numerofifli- fe elle naõ era o verdadeyro 
mo,8c lufidifíimo auditório, Mefllas, os que lhe tiráraõ 
que naõ defeje muyto de a vida, fizeraõ húa acçaõ, 
veras a voffa converfaõ ? E naõ fó jufta, mas heroyca. 
ilto íem fim , ou utilidade Mas olhay, que daqui fe 
algúa temporal.Que fim,ou fórma contra vòs húargu- 

utilidade temporal tem cfte mento, q naõ tem foluçaõ. 
.tribunal fagrado, coluna SeChrillo Senhor noíTo 
inconcuíla da Fé, em q vos naõ era Deos, nem Mefllas,* 
convertais, ou naõ?E que claro eftà que os que lhe 
diligencias naõ faz,por vos tiráraõ a vida, fizeraõ húa 
cõverter ? Quito vos fofre? acçao muyto agradavel ao* 
Quanto vos efpera?Quanto verdadeyro Deosemobfe- 
voscathequiza?Quãto vos quiodafuaFé, & da fu* 
roga ? CÕ q paciência mais Ley. Pois como lhe naõ pa- 
que humana leva os voflbs gou logo Deos com hum 

nngimentos^as voflas nega- grande premio húa accaõ 
çoes, as volTas incoheren- de tamanho merecimento? 
cias,as voflas relapfias ? Se tiráraõ a vida acMeflias 

Direis,que oimpedimé- falfo, porque naõ lhe man- 
to que retarda avinda do dou lego o Melfias veida- 
VCllo iMcihas « naõronflftp p FVn»*-» 11 . /r A* n- V—" wu Á^t>^ ^ ívjchí» vejoa- 
yclto Meilias, naoconfifte deyro í Forque cs naõ li- 

Ç ij bei to u 
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ou do jugo Romano? horrendo, porque Deos vos 

rque naõ fez a Cidade de 
ilalem cabeça dovoíTo 

lijfe'ojfufpirado Império? 
tesfoyrudo tanto pelo 
ltrario, que poucos an- 

depois da morte de 
rifto Senhor noffo ( co- 
omefmo Senhor havia 
>fetizado) naõ ficou em 
rufalem pedra fobre pe- 

Sc apenas efeapárao 
is poucas, Sc miferaveis 

relíquias da voíTa naçaõ; a 
d dividida, & defterrada, 
íe ha tantos feudos de- 

/xo do jugo duriffimo 
das nações mais barbaras, 
fendo a fabula, o jogo, o ri- 
fo, Sc o defprefo do Mundo 

lo. Que neifto ? Éreis o 
>voelcolhido,& mimofo 
Deos , fizeftes húa ac- 

de tão grande mereci- 
:nto,qual foy tirar a vida 

ahum homem, que falfa- 
dliente ( no vofTb fentir ) fe 
arrogava a Divindade , & 
ai fim vos pagou Deos ? He 
p 'fllvel , que afiim paga 
Deos aos que propugnão 
as verdades da fua Fé?Af- 
fim paga aos que ze! fio os 
decoros da fua grande!a ? 

Direis, que o peccado 

caftiga,&oMeffias tarda, 
he porque mtiytos dc vof- 
fosantepafiados, &: ainda 
hojemuytos davoflanação 
crèrão, de crem em Chrifto 
JESU, & o adorarão , Sc 
adoráo por verdadeyro 
Deos, Sc verdadeyro Mef- 
fias.Mas dizey-me. Não he 
certo , que 1'empre forão 
muytos mais em numero os 
da voíTi nação, que o nega- 
rão ? Ainda mal. Pois fe 
fempre forão muytos mais 
em numero, Sc muytos mais 
femcomparação os queda 
voíTa nação negarão a Chri- 
fto Senhor noflb, do que os 
que crèrão nelle ,como caf- 
tiga Deos o commum da 
voíTa nação ha tantos fecu- 
los ? Caftiga a todos pelos 
peccadosde alguns ? Paga 
o jufto pelo peccador ? E 
dizey-me,fe a infidelidade 
de poucos provoca a fua 
Juftiça,afèdos mais como 
não concilia a fua miferi- 
cordia ? O cafo he, que por 
negares teymofamente o 
Meffias verdadeyro , não 
duvidais de fazer a Deos in- 

jufto.Ocafo he,que fahiftes 
de hum mal , & entraftes 

noutro. 
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/ noutro. Sahiílesdo mal da Por iíTo mefmo: Porque o 
' idolatria , £c entraftes no Meílias h.ivía Hf Ce-r H,i. idolatria , Sc entraftes no Mcflias havia de fer Ho- 

maldaapoftalia;&: nem no mem , & juntamente Decs, 
maldequefahiftes, nem no & como homem liavia de 
mal em que entraftes , co- vir ao Templo, & coma*' 
nheceftes , nem conheceis Deos havia de vir ao Tem- 
aoverdadeyro Deos,como pio feu: Statim veniet ad 
o mefmo Deos diíTe de vòs: Templumfanttum fttum. 
De maio ad malum egrejfi Nas profecias de Daniel 
funt,& me rum cognoverunt, he chamado o Mcflias San- 
eai Dominus. to dos Santos, & J uftiça fé- 

Provado aílim , que o piterna , ou Sempiterna Sá-, 
Meílias jà veyo, paífemos tidade Cque tudo vai o mef- 
emmais breve difeurfo a moem frafeda Efcrirtura:) 
moftrar, que o Meflias que Adâucaturftftitia fempilei- Ban í" 
jà veyo,8c que pelos Profe- na... & itngatur Sar/ãvs Sa 9'1+ 

tas eftava promettido , he, ãorurn.E logo fe diz, que o 
& naó podia deyxar de fer Meílias feria violentamen- 
homé, 8c juntamente Deos. te morto : (como fuccedeo 
Vamos aos mefmos Profe- cõ effey to ) Occidetur Cbri. /ít 

tas. ftus.Sc foy morto,era homé. 
Malaquias difle, que o Se era Santidade fempirer- 

Mefiias havia de vir ao feu na, 8c Santo dos Santos, era 
Templo: Statim veniet ad Deos,porque fó a Deos pó- 

j-Mp% Templum fanttum fuum. O dem competir eftes attribu-' 
Templo de que falia o Pro- tos. 
feta, era o Téplo de Deos: Ifaias d.flè, que affim co* 
aílim chainavaõ àquelle moavaraproced-adaarvo- 
Templo os vofTosantepaf- re,afíim o Mefíias proce- 

ler. lados a vozes : Templí Do- dia de Deos: Er it çermen jr„i 
7.4. mini, Templum Domini,Tem- Domini in magnificent ia. A if - 

plum Domini eft. Pois fea- vara he da meima naturefa 

quelleTemploera Templo da arvore, de que precede : 
de Deos, como lhe chama o lego, fe em fentença do 

Profeta Téplo do Meílias ? Profeta,o Mefíias prcccdja 

C jjj de 

% 



Tja 

45 

Set 
:o.«, aflim como a vara 

cede da arvore, fegue-fe 
o Meffias era , & feria 

:os por naturefa ; mas lo- 
declara o Profeta , que 
a juntamente homem,& 
iíTo lhe chama frutto fu- 

me da terra:Etfrucius 
terrafublunis. 

O mefmo Profeta, ainda 
com mais clarefa , difle que 

Meffias havia de defcer 
do Ceo, & juntamente naf* 
cerda terra : Ror ate Cali de. 

8 f*per,ér nubes pluant juftd, 
aperiatur terra, & germinei 
Salvatorem.E como podia 
juntamente defcer, 6c naf- 
cerdedous termos taõ en- 
contrados ? Como podia ao 
mefmo tempo defcer do 

» Ceo,8cnafcerdaterra?Def- 
ceo do Ceo,comoDeos,naf- 
ceo da terra como homem. 

■Quereis Textos mais ex- 
' preíTos? 
« Direis, que fe vos faz dif- 

ficultofode entender, que 
fendo o Meffias Deos,Deos 
mandafle o Meffias: Porq 
daqui parece fe feguia ha- 
ver mais que hum Deos. E 
eftamos no altilíimo myfte- 
rio da Santiffima Trindade, 
que vòs pertinazmente ne- 

waB 
gais,8c nòs firmemente cre- 
mos, Sc confeçamos. Dize- 

mos pois, que em Deos ha ^ 
Deos Pay, ha Deos Filho, 
ha Deos Efpirito Santo; 
mas q ue nem por iflb ha tres 
Deofes, fenaõ tresPeflbas 
realmente diftinctas, 8c hú 
fó Deos verdadeyro. Pare- 
ce-vos coufa muyto diffi. 
cultofa ? Pois que queríeis? 
Que as coufas Divinas fof- 
fem muyto palpáveis , 8c 
muyto claras? Queríeis q 
os arcanos ineffaveis da na- 
turefa Divina fe mediíTem 
pela limitação da noífain- 
telligencia ? Que mento te- 
ria a nofTa Fe, fè naõ creffe, 
fenaõ o que o lume, Sc rafaõ 
natural lhe dittaífe ? Ora 
vamos às Efcritturas. 

No capitulo dezoytodo 
Genefis refere a Efcrittura, 
queapparecèra Deos a A- 
brahaõ voífo priineyro Pa- 
triarca : Appannt ei Donii- 
nus. E declarando logo o 3 ™ 
modo da vifaõ, diz que lhe 
apparecèraõ tres PtíToas : 
ylpparuerunt ei tres viri. jy.z 

Que foy ifto, fenaõ expor 
Deos aos olhos do Pay dos 
crentes o primeyro,8c prin- 
cipal myfterio da verdadey- 

ra 
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ra Fé ? Tres PciToas: Tres 
i-iri. E hum lb Deos : Ap- 

i paruit ei Vominus.?or iffo o 
Santo Patriarca, fendo as 

Pefloas tres: Tres viri, fal- 
loucom hum fó Senhor : 
Domine , fi invent gr at mm 
in oculistuis. 

No Ceo os Serafins, Ef- 
piritos de ouro,entoaó com 
voz de prata a quelle cânti- 
co inceíTante, & fempre fua- 
vifíimo : San Aus, SanAus, 
San A us, Dominus Deus exer- 
ciUitim. Na palavra SanAus 

' tres vezes repetida, fe ex- 
prime a Trindade das Pef- 
foas. Nas palavrasDíwiwwí, 
Deus, fe declara a unidade 
daEíTencia. 

O voífo Profeta Rey,dc- 
precando a benção de Deos 
fobre fi, & fóbre o feu po- 

'/• vo , dizia : Benedicat nos 
• Deus, Deus nofier, benedicat 
8- nos Deus, & metuant eum 

omnesfines terra. Nas pala- 
vras: Benedicat nos Deus,íal- 
ia da PeíToa do Pay.Nas pa- 
lavras : Deus nofier, falia da 
PeíToa do Filho. Nas pala- 
vras : Benedicat nos Deus, 
falia da PeíToa do Efpirito 
Santo. E nas palavras: Me- 
tuant eum omnesf fines terra, 

falia de hum fó Deos ver- 
dadeyro. E notay , q quãdo 
falia da primeyra , & ter- 
ceyra PeíTca , chama-lhe^ 
Deos: Benedicat nos Deus: 
Benedicat nos Deus,Sc quan- 
do falia da fegunda, chama- 
lhe Deos noífo: Deus no/ler. 
Ecom manifeílo,& fingu- 
lariffimo myfterio j porque 
a fcgunda PtíToa, que he a 
PeíToa do Filho, hefó a q 
encarnou, Sc fe fez homem, ^ 
para remir os homens. 

Ainda mais claramente 
publicou Moyfes vcíTo Le- 
gislador eíla loberana ver- 
dade,quando difie, fallando 
nomeadamente có osvoíTos 
antepaíTados : Audi Ifrael, Deti- 
Dominus Deus nofier, Domi- fi- 
nus unus efi. N a palav ra Do- ém 
minus, fe exprime a Fe Aba- 
do Pay. Na palavra, ou pa- 
lavras : Deus nofier,(e expri- 
me aPeflba do Filho. Na 
palavra Dominus,outra vez^-* 
repetida,fe exprime a Pef- 
íoa do Efpirito Santo ■, 6c 
temos tres Pefibas: & logo 
na palavra Unus ,fe expri- 
me, que fendo tres as Pef- 
íoas, íaõ as tres PeíToas hum 
fó Deos verdadeyro. E no- 

tay a harmonia prodigiofa 
com 
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com que fe ajuftaõ as duas 

vozes di David,ScMoyfes. 
rqueambos fallando da 
unda Peflba>lhe chamaõ 
:os efpecialmente noilo} 

porque íe fez efpecialméte 
noff) pelaEncarnaçaõ.Que- 
reis Efcritcuras mais claras? 

Pois fe de ftes Textos, Sc 
de oucros muy tos fe prova, 
À convence, que em Deos 
lia tres Pefloas, que repug- 
nância havia, a refpeyto da 
Omnipotência, em que a 
l^eflba do Pay mandaíTe à 
terra a Pefíba do Filho fey- 
to homem, para remir, Sc 
refgacar os homens do eat- 

' ,reyro do peccad > ? Duvi- 
.is, que o Filho de Deos, 
do Deos, pudeíTe morrer? 
lonfeçamos que naõ mor- 

reo,nem podia morrer em 
quanto Deos •, mas cremos 
que podia morrer,Sc que 
com elfevto morreo em 

uantohornem,Sc dizemos, 
cremos,que quiz morrer 

aquelle homem, que junta- 
mente era Deos. Quiz mor- 
rer,digo, paradefempenho 
do feu amor,para credito do 
feu poder, para trofeo da 
lua iabedoria, para triunfo 
da fua mifcricordia , para 

fatisfaçaõda fua juftiça, pa- 
ra honrada noíía naturefa, 
Sc para mayor gloria fua. 

E fe naõ percebeis coufas 
taõ altas , ouvi hum argu- 
mento, queà viftado que 
acabo de dizer, he inevitá- 
vel,Sc concludente.Se Decs 
naõ he Trino , fe Chrifto 
naõ he Deos, fegue-fe, que 
adorando nòs a hum Deos 
Trino, Seque adorando a 
Chrifto por Deos, adora- 
mos a hum Deos falfo , & q 
fó vòs no Mundo adorais 
ao Deos verdadeyro ; Sc 
fegue-fe mais, que nòs os 
Chriftáos lomos idolatras, 
Sc vòs naõ. Bem eftà. 

E como he poffivel, que 
fendo nòs idolatras ha ran - 
tos feculos, Sc fendo vòs ha 
tantos feculos cultores do 
verdadeyro Deos;fobre vòs 
ha tantos feculos que cho- 
vemos caftigos , Sc fobre 
nòs os favores? Sobre vòs 
os caftigos? Bem o vedes, 
pois vos vedes ha tantos 
feculos fem patria, fem hon- 
rarem Rey, fem Rey no, fé 
Patriarcas, fem Profetas, fé 
Capitães, fem Juizes, fem 

Sacerdotes,fem Téplo,fem 
Altar, fem Sacrifício, fem 

liber- 
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liberdade. Nòs os 
1 tios tudo iftotemos.Poisq? 

t Favorece Deos tanto aos 
-idolatras, &cafti.ga taõri- 
gorofaméte aos fieis ? Quã- 

■ do antiguamente idolatrá- 
veis , logo vinha fobre vòs 
a ira de Deos. Nòs idola- 
tramos ( na voffa opinião ) 
ha tantos feculos,Se Deos 

, -mõ nos ca (liga, antes cada 

vez mais fe dilata,Sc tlorece 
a Igreja Carholica ? Que he 

f A idolatria fò em vòs 
; era delitto, cm nòs he me- 

recimento? 
Quando antiguamente 

idol atraveis, he verdade, q logo Deos vos caftigava af- 

' -rarrenre , mas também 
£o fe compadecia de vòs. 
o deferto adoraftes o be- 

zerro,caftigou-vos Deoscõ 
todo o rigor, mas nem por 
Mb vos deyxou dafua maõ, 
antes profeguio em vos fa- 
zer fingulariílimos favores. 
O Ceochovia maunà ,o ar 

brotava aves,as penhas fe 
defentranhavaõ em fontes, 
asagoaslufpendiaõ as cor- 
rentes, a columna de nuve 
de dia vos fazia fombra, de 
noyte vos fervia de tocha. 
Agora, que naõ adorais be- 

do Atito da Fé. 
Chrif- zerros, chovem fobre vòs 

taõ porfiadamente os cafti- 
gos ha tantos feculos? Al- 
gííagra-nde differença ha a- 
qui. O cafo he, que íahiíles 
de hú mal,Sc entraftes nou- 
tro : fahiíles do mal da ido- 
latria,Sc entraftes no mal da 
apoftafia ; Sc nem no mal de 
que fahiftes,nem no mal em 
que entraftes, conheceftes, 
né conheceis ao verdadeyro 
Deos, como o mefmo Deos 
difle de vòs: De maio ad ma- 
lum egrejjifuut , & me non 
cognoverunt ,dicit Dommus. 

Chegamos ao terce yro 
ponto,& me pefa de chegar 
taó tarde, mas em materia 
de tanta importância jufto 
he que tenha algum mere- 
cimento a ncfia paciência. 

Digo , pois, que o Mcf- 
fias,que jà veyo,que o Mef- 
fias,que jàvcyo, & he Ho- 
mem , Sc juntamente Deos, 
naõ he ourro,fenaõ JESlí 
Nazareno, Senhor,& Re- 
demptor ncífo. Arafaò em 
que me fundo, 8c fe fundão 
todos os Chriftãos,he:porq 
olhando para as Efcritu- 
ras,8c olhando para JESIJ 
Nazareno, vemos nellas, ic 
nelle húa tal conformidade, 

D que 
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i'e naõ podemos naõ con- 
.rar, queelle he o verda- 

deyro Meífias. 
De Chriíto Senhor noffo 
lemos, que nafceo em Be* 
i: que no feu nafciméto 
ureceo húa nova Eftrel- 

la : que foy ad >rad) de 
Reys : que foy levado pou- 

depois ao Templo, 8c q 
pois pregou no mefmo 
mplo húa nova Ley: q a 

confirmou com milagres, 
dando vifta a cegos, falia a 
mudos, mãos , 6c pés a co- 
xos,& aleyjados.Confpirà- 
raõ contraelle Reys , ifto 

ie, Pilatos , que reprefen- 
va ao Emperador de Ro- 
a, 6c Herodes que então 
ynavaem Judea, 8c conf- 

piràraó juntamente contra 
le os Príncipes da Syna- 
iga. Hum difcipulo o ve- 
io, 6c o entregou. Sofreo 
ijurias,bofetadas , açou- 
:s ; tudo com inalterável 
<aciencia.Levou a Cruz ao 

«ombro, deraólhe a beber 
fel, 6c vinagre,trafpaílaraò- 
lhe as mãos, 6c os pés; cru- 
cificàraõ-no, jugàraõ-lhe as 
veíliduras ,cobrio-fe na fua 
morte a terra de trevas , foy 
violentamence morto >dti- 

( 

•moo 
de a Cruz teve principio o 
feu Rey no , perfeverou o 
feu Como incorrupto.Foy, 
6c he o feu fepulcro glorio- 
fo. Refufcitou , fubio ao 
Ceojdilatoufea fua Fé por 
todo o Mundo, 6c conver- 
teo-feà mefma Fé oGenti- 
lifmo. 

Ponde agora os olhos nas 
vcffisEfcritturasd) Tefta- 
mento velha, 6c nos ditos, 
6c vaticínios dos v< flf >s Pro- 
feras acerca do Mefllas , 8c 
achareis o Nafcimento cm 
Belém: Et tu Bethlehem ter- Mie: 
ra Juda neqnaquam mínima 5* 
es... ex teemm exiet dux, qui 
regat populum rneum Ifrael. j$um 

A Eftrella: Orieturjiella ex 24. 
jGf^.Aadoraçaõ dos Reys: 17- 
Reges Tharfis, & InfuU mu- Vfal- , 
nera afferent,RegesArabií,& 7I-9* 
Sablsà dona adducent. Ahida ouvua UUHU uuutluw. Iiiua , 
ao Templo : Statim veniet ^^ 
ad Templum fanitum [num. 
A prégaçaõ da Ley Evan- 
gélica no mefmo Templo, 
6c Cidade de Jerufalem: De 
Sionexibit lex, & verba Do- 
mini de Jerufalem. A confir- 
maçaõ dos milagresj Tunc 
apenentur oculi cacoru ,&c. 
A conlpiraçaõdos Reys, 6c ' /*/• 
Príncipes: Jjhterunt Reges *• »• 

tprr/p. 
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teria, & Príncipes convene• Britfepulchrii ejtisgloriofu.k ixt 

runt inunum adverfas Do- Refurreyçaõ:'Re floruit caroJ«Q 

minim , adverfus Chriftum men A Afcêfaõ: Jjcendifiiinvfa 
ejus. A venda do difcipulo : alta. A prégaçaó do Evage-iy. 

■ Bo quod vendiderit pro or- lho por todo o Mundo \In 
z.6jgentojuftum. A entrega: Çjui omne terra exivit[onuseorú. Jfai' 

edebatpanes meos, magnifica- A cõverfaõ do Gen tilifmo: 1 ,- 

• vitfupermefupplantationem. Ecce dedi te inlucemgentia.nr, 

7V,„.As injurias: Saturabiturop- Dizey-me agora: Ou ,0 ,!?' 
éelpfiobriis. As bofetadas: Da- voflo Meífias ha de ter cites pfal. 
m. bit per cut ientibus fe maxilla. finaes, ou outros? Se eftes? 67 

í P/»' ps aÇ°utes: Congregatafut Sois hereges da noíTa Ley; 

•t lupermefiagelta. Ainaltera- fe outros? Sois hereges da 
vcl Pa^jec,a •' Sicut ovis ad vofla; fe outros, fois here- 
occifione ducetur,ér quafiag- gesdavoíTa, porque efpe- 

Lvv nus...non aperiet osjuum. A rais hum Medias com li-49 

0.6. Cruzaohõbro:Principatus naesdifFerentes daquelles, 
Pfã/ BaPerhumeru fejus. O fel, & que apontàraõ os Profetas} 

US. v 'nagre: Dcderunt in efcam fe eftes, fois hereges da nof- 
az. tneamfel, & in fiti mea pota- fa, porque vend > hum Mef- 

~'erunt meaceto. As mãos,6c fiasco os mefmos finaes,q 

í; 

*'• pés trefpaíladas : Fixerunt aponràraó os vt íTos Profe- 
'S> • 11 
imxt. man.us meas > à-pedes meos. tas, pertinazméte o negais. 
70 ^ 'er crucfiicado : Afpict- Dizeis,que naõ vedes em 
Zae.ent ad mf ' 1uem eonfixeriít. JES U Nazareno cheyas al- 
32. 0í°g° das veftiduras: Sn- gúas profecias ; pudèra re- 
,c. pervefiem mea miferunt for- ferir muytas das que apoi 
Pfal. tem. As trevas: Occidet Sol in tais, mas naõ me dà lugar ^ 
2.»- meridie.A morre violenta: tempo,bafta húa,cm quefa- 

!?« 0cc'dcí1!r Bhrifius. O Rey- zeis grade força. Zacharias 
8.i>." n° Ge **pruz 'Bdominus di{Te,que o Melfias havia j^regnavit a hgno. A jncor- de dominar em todaaredõ- 

P?aó do corP°: Blec dabis defa da terra : Potcfias ejus y 
anclum tuum viderecorrup- aman ufquead rnarcy&kfia- _ ae' 

tionê. A gloria do fepulcro: minibus ufque adfines terra. ' ' 

Dij E 



Sermão 
Bnaõ vemos (dizeis ) efta 
profecia fatisfeyta. Aqui ef- 
ràtodaa voíTa defgraça, q 
niõfabeis entender as Ef- 
crituras , ou entendeis as 

te* Efcrituras do modo que 

varreis as cafas , ido he, às 
aveíTas. Naõ fem caufa difle 
Deos, que a Efcritura era, 

ôc feria para vòs livro fe- 
' ido: Sicut -verba Ubrifig- 

nèti. O livro fechado fó fe 
vè por fora j taes fois vòs 

cobris o efpirito,que eftà 
embebido nella. 

Alguns de vòs com gran- 
de prefunçaõ, êefem algúa 
(nrelligencia,dizeis, que fe 
naõ deve entender a Efcrit- 

ira , fenaõ no fentido lite- 
ral. Bem eftà: Ora enten- 
dey-me no fentido literal 
âquelle Texto de Ifaias, 

tandodiz,que o Medias 
ria húa vara, nafeida da 
tiz de Jefíe : Egredietur 
hga de radiceJejffe. Enten- 
•y-me no fentido literal o 

. 'outro Texto do mefmo 
Profeta,quando diz , que o 

(ritttr M^flias fer'a hú Cordeyro, 
%ic q havia de dominar a terra : 
Text Emittc agnium Domine do- 
aRa~ 

^ >m a Efcrittura,parais na 
.1etra,& naõ cavais,nem def- 

minatorem terra. Se enten- y\ 
deis eftes Textos no ienti-^.: 

do literal, haveis de dizer -J» 
que o Medias feria vara em & "• 
vara, ôc que feria cordeyro 
em cordeyro; porque ifto " "on 

mefmo diz literalmente o 
Profeta; & fe o voíTo Mef-^)/). 
íias ha de fer vara em vara, Caib. 
fera troncoj fe ha de fer cor- IjUi. 
deyro em cordeyro , ferà i6.it 
bruto. Deveis logo recor- 
rer,& devemos recorrer to- 
dos ao fentido efpiritual, 
entendendo que o Profeta 
quiz dizer, que o Medias 
feria Vara pela re&idaò, & 
juftiça,& que feria Cordey. 
ro pela manfidaõ, & mife- 
ricordia. 

Dizey-me mais, Stcomo 
entendeis literalmente a- 
quelle Texto do mefmo 
Profeta, onde diz, que no 
tépo do Melfias o leaõ co- 
meria palhas como o boy : 
Leoquafi bos comedet paleas. /r 

Porventura no tempo do „ 1 
Medias havia de mudarfe a 
naturefa das coufas ? Que 
lhehia ao Mundo,( dizey- 
me) que lhe hia ao Mundo, 
em q o leaõ comeífe palhas, 
para Deos nos mandar di- 
zer ifto pelos feusProfetas? 

Deveis 

í 

í 
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Deveis logo, & devemos Profeta declara, q o Meífias 

Zae 
4.6. 

recorrer todos ao íentido 
efpiritual, dizendo,que pe- 
lo leaõ fe entendem os ho- 
mens ferozes, foberbos , 8c 
vingativos, & pelo boy os 
homens dóceis, hamildes,Sc 
manfoS} & q quiz dizer o 
Profeta, q no tépo do Mef- 
lias, pela fua prégaçaõ, 8c 
exemplos, muytos homés 
trocariaõ os génios,(como 
com eífeyto fe vio, & fe vè 
tantas vezes) 8c que abran- 
dariaò a ferefa, reprimiriaó 
a ira, fufpenderiaõ a vingá- 
ça,8c abateriaõ a prefunçaõ, 
& a foberba. Ifto naõ he 
mais claro,que a luz do Sol? 

Vamos agora àvoífaob- 
jecçaõ.(8c por eftc modo fe 
devem loirar todas as voífas 
deíle genero) He verdade, 
que o Profeta affirma que 
o Mefiias havia de dominar 
em toda a redondefa da ter- 
ra j mas eífe mefmo Profeta 
também declara,que o Mef- 
lias naõ havia de dominar a 
terra com armas, nem com 
exércitos,que faõ oefpirito 
da guerra,fenaõ cõ a guerra 
do efpirito: Non in exercita, 
nec in robore ,fed in fpiritu 
mo. Também clfe mefmo 

havia de vir pobre , 8c hu- 
milde '.EcceRex tunsvemet 
tibijujius,& fahator,& ipje 
pauper.Donde fe infere, qo 
Império do Medias havia 
de fer efpiritual,como na 
•verdade foy, 8c he, 8c que 
neftefentido havia de do- 
minar o Mundo, como com 
eífeyto dominou, 8c domi- 
na. Que parte ha no Mudo, 
8c nas partes do Mundo,que 
Reyno ha , ou Província, 
onde Chrifto J E S U naõ 
feja de muytos reconhecido, 
8c adorado por verdadeyro 
Deos , 8c verdadeyro Mef- 
fias ? Nas mefmas Cortes 
dosEmperadores infiéis, 8c 
barbaros adiílem muytos 
Millionarios Apoftolicos , 
convertendo à Fé Cathoíi- 
ca innumeraveis almas,com 
Igrejas, jà occultas , jà pu- 
blicas, miniftrando os Sa- 
cramentos^ oíferecendo 
a Deos o incruento, 8c im- 
maculado Sacrifício do 
Corpo,8c Sangue de noflb 
Redemptor,com tanta glo- 
ria fua, triunfo da fua Fe,6c 
exaltaçaõdo feu nome. 

Mas ouçamos aosvoflos 
Profetas. Daríitl diíFe, que 

D iij o Rey- 

O 
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- 30 Sermão 
Reyno do Meífias feria conquiftar Reynos 

23lV;. eterno: Sufcitabit Deus Cali 
''í.qaí Regttit, quod in aternum non 

0 ÂJipabitur.E como poderia 
fer eterno, fe forte téporal, 
& deite Múdo ? Ifaias diífe, 
q o Mefllas feria o Princi- 

ífai. pe da paz : Princeps pacts. 

9-Pois como o efperais de 
guerra ? O mefmo Profeta 
diíTe, que o Medias havia 
de dominar o Mundo com 

I a manfidaõ, & brandura de 
cordeyro : Emit te agnum 

• Domine dominatorem terra. 
Pois como efperais que o 
veíTo Meifias haja de domi- 
nar o Mundo cõ bravefa,Sc 
ferefa de leaõ ? O Senhor 
da?virtudes naõ podia vir 
plantar vicios ; & fe viera 
com fauftos,com eítrondos, 
com pompas,com riquefas, 
com delicias, q outra coufa 
faria,fenaõ plantar, & fo- 

ntar a inveja, a ira,a vin- 
ça, a cobiça, a lafcivia, 

a loberba ? N aõ veyo o ver- 
dadeyro Meffias cattivar o 
Mundo,mas a livrallo do 
cattiveyro do peccado.Naó 
veyo a pòr fobre os homens 
algum jugo pefado , Sc vio- 
lento, mas hum jugo leve, 
Sc fuaviflimo. Naó veyo 

nem : 
Cidades, mas corações. Se ^ 
conquiítàra o Mundo ã for 
ça de armas, que glofia re- 
fultariadahia Deos í 1ÍÍO. 
fez Nabuco Monarca d >s 
Aftyrios, ifTo fez Alexandr e 
Rey dos Macedonios, |flb 
fez Julio Cefar Empcràdor 
dos Romanos.Mas c<Jnqui* 
ftar o Mundo,attrahinw-o 
à veneraçaõ, Sc adoraç-u- d. 
fimefmo,& à obfervancia. 
dehúanova Ley, aiãda q 
conforme àrafaõ., fumma-l 
mente repugnante ao appe- 
tite , Sc ifto por meyo da. 
morte de Cruz, da humil- 
dade,da obediência, dapo- 
brefa, da paciência; claro 
eftà, que coufa taõ alta , naó 
a podia fazer fenaõ hum 
homem , que juntamente 
foífe Deos; & ifto fez ( co- 
mo fabeis,& naó podeis r,e-1 
gar) Çhrifto Senhor noifo. 

Quem mudou Roma , Sc 
a trocou do que era ? Era a 
Metropolida idolatria,on- 
de eftafe via dominante, Sc 
coroada,tendo em-fui de- 
fenfatodo o poder da terra. 
Eis que poucos homens 
pobres, Sc abatidos, fo com 
o amor de Deos no coraçaó, 

,v 
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8c o nome deJESU Naza- àlem de que os homens, que 

P/4/. 
76. 
ir. 

reno na bocca, lhe declaraõ 
guerra , Sc finalmente con- 
feguera a vittoria, 8c láçaó 
por terra os idolos , 6c a 
idolatria;Sc Roma cabeça 
do Gentilifmo , le trocou 
em Romacabeça d ) Chrif- 
tianifmo: Roma Gentílica 
em Roma Catholica.Roma 
difcipula da fupeifticiofa 
adoraçaõ de muytos deofcs, 
em Roma, Meftra da ver- 
dudeyraadoraçaõ de hú fó 
Deos. Quem podia fazer 
húa tal mudança, Sc por tal 
modojfenaõ amaõdireyta 
do Excelfo : Hac mutatio 
dextera Excel/i. Confeçay, 
pois , que he efpiritual o 
Império de Chrifto S. N. 
quando vedesq poucos ho- 
mens pobres,8c humildes, 
fé letras, Sc fem armas, Sc cõ 
os pés defcalços,metèraõ o 
Mundojdebayxodos pés,Sc 
triunfáraõ gloriofaméte da 
fabedoriade Grécia,8c da 
potencia de Roma. 

Naõ ignoro que as leys, 
ou feytas dos Gentios, Sc 

Mahometanos, Sc outras, fe 
dilatàraõ por toda a terra, 
Sc foraõ abraçadas por muy- 
tas nações do Mundo.Mas, 

• ( 

3 

as feguiraó,Sc feguem, iaõ 
notoriamente bárbaros, 8c- 
d iferem pouco de brutos. 
He certo que aquellas leys, 
ou feytas laõ fummamente 
largas, Sc diflblutas , Sc os 
proft(T>res delias naõtem, 
em rigor, outra ley, mais q 
o appetite,nem outro Deos 
mais que o ventre. Pelo 
côtrario a Fe,8c Ley Chri- 
ftá involve muytos precey- 
tos, 8c naõ fe pode bem ob- 
fervar fem muytos afros, q 
tem grande repugnância cõ 
as inclinações corruptas da 
noíla naturefa. E que fendo 
iftoa'lim, haja tantos, que 
com tanta exacçaõ a abra- 
çaõ, Sc òbfervaõ, cattivãdo 
os entendimentos, Sc ren- 
dendo os corações em ob- 
fequio das dificuldades da 
Fé , & dos rigores da Ley}* 
elfa fim, que he maravilha 
eftupenda, Sc lingular, | , 
propria fó da Fé Catholi- ' ( 
ca,Sc da Ley Evangélica. 

Sey que ainda inftais cõ- $ 
tra a ncífi Ley,8c em dt fen- 
fadaví ífi, dizendo, que fe 
Chrifto fofle Deos, por iflò 
meímo naõ poria aos ho- 
mens húa Ley nova;porq 

fendo 
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ndo Deos ( como na ver- 
ade he) immutavel, naò 
odia variar de Ley. Te- 

nho duas refpoftas, que dar 
a efta vofla objecção , húa 
fundada na Efcritura, ou- 
tra na experiência. Da Ef- 

. critura confia expreffamé- 
te,q Deos vos havia de dar 
húa nova Ley, 8c abrogar a 
aptigua. Affini o difie o mef- 
mo Deos por Jeremias na 
verfaõdos vcíTos Settenta: 
Kcce dies venienty & difponí 
domui Ifraely & domuij *ceb 
tejlamcntum novum , non 

juxt.juxta tefiamentiimy quod dif- 
70. pofui patribus eorum. Virá 

tempo,(Sc foy o feliciffimo 
.da Ley da Graça)em que 
heydedaraos homés (diz 
Deos) húa Ley nova , 8c 
abrogar a antigua. Porex- 
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Serniâu 
zcy-me, quehefeyto dos 
voílos facrificios? A expia-j 
çaõ dos peccados dependia 
dos facrificios: Si turba J) T 

periencia fabeis,que affim 
como Deos vos deu a Ley, 
também vos deu a terra de 

romiiíaõ. Pois fe Deos,fé 
rejuifo da fua Immutabi- 

idade,vos pode tirar, 8c cõ 
eífeyto tirou a terra, porq 
naõ poderia também , fem 
prejuifo da fua Immutabili- 
dade, tirar,ou variar a Ley? 

E jà que perfiftis em que 
avolíaLey ainda dura, di- 

raelfecerit contra mandatua , 
Dominiy offer et pro peccato \ 
vitulum. Õs facrificios naõ 
fe pediaõ fazer fenaõ em 
Jerufalem:£/igi locum ijlií px 

mihiin demnm Jacrtjicu. Je ~a'L " 
rufalem eftà muyto Ion .; - ■ 
de vòs. Pois que he ifto f' 
Dcyxou-vos Deos capazes 
de peccar, 8c dcyxou-vos fé 
meyoscomque vos pud : 
feis expiar dos peccados ? 

Mais! fe vòs naõ fazei., 
facrificios a Deos , fe os 
nofios lhe naõ faó accytos,, 
fegue-fe que em nenhuma 
parte do Mundo fe lhe fa- 
zem facrificios aceytos, 8c 
agradavcis.Ecomofe com- 
padece ifto com dizer o nu i 
mo Deos por Malaquias: 
Inomni loco facrificatur, /:■ Ma. 
offerturmihi oblatio munda •*<- - 
Em todo o lugar ferae of e- '■z• 
rece facrificio muyto ao 
meu agrado ? Affim he, af- 
fim he : porque em toda a 
terra fe offerece a Deos o 
irnmaculado Sacrifício do 
Corpo,8c Sangue de Chrif- 
to Senhor ,8c Rcdemproi 

noflo: 

ê 
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noffo ; o qual conftituidi 
Sacerdote eterno à imitaçaõ 
de Melquifedech Sacerdote 

doAltilGmo, inftituhio o 
Sacrifício de feu Corpo, 8c 
Sangue debayxo das efpc- 
cies de paõ,8c vinho. 

Mas jà que tanto defen- 
deis a voffa Ley, dizey-me: 
Naõ fabeis que a mayor cõ- 
firmaçaó de húa Ley faó os 
milagres? Co muytos fey 
confirmada a vt íTa Ley an- 
tes da vinda deChriíto S. 
N. mas depois,fend o amef- 
maLey impugnada de to- 
das as nações do Mundo, 8c 
em algúas caftigada como 
delicto; naõ vemos 3 nem 
fabemos , que Deos obrafíè 
algum milagre em confir- 
mação delia. Todos , ou 
quafi todos os annos vaõ 
muytos de vòs ao patíbulo, 
& fendo diante dos noílbs 
olhos pafto à voracidade do 
fogo,nunca fe vio em algú 
de vòs algum prodígio. 
Que he ifto?Afllm dcyxa 
Deos a verdade efcurecida, 
& humilhada ? Aíllm deyxa 
a mentira triunfante, & vé- 
cedor; ?3ey eu,8c fabeis vòs, 
que em Babylonia trocou 
Deos as chammas da forna- 

33 
lha em viraçaõ benigna , 
qualificando com multipli- 
f o ■ I C rvArrpnt/.n - 17 d cados portentos a Fé dos 
tres meninos. Agora jà o fo- 
go vos naõ tem refpeyto ? 
Jà a chamma lavra em vòs, 
como em madeyra fecca? 
Ou haveis de dizer que cm 
Deosfraqueou a Omnipo- 
tência,ou que avefia Ley 
naõ he verdadcyra,né fanta. 
Aqui naõ podeis recorrerá 
váhypocrifiadeq naõ obra 
Deos cm vòs prodígios por 
cau fados vcíTos peccados: 
porque fe a voífa Ley fofle 
boa, aquelles que morrem 
emdefenfadclla,(como fuc- 
cede aos que morrem pro- 
fitentes) taõ longe eftariaõ 
dccommetter culpa, q an- 
tes fariaõ húa acçaõ, naõ fó 
heroyca,masfantifiima, Se 
a toda a luz merecedora da 
protecção,& aíliftencia Di- 
vina. Pois como naõ acode 
Deos a hum deftescom h 
manifefto milagre? Como 
nos naõ confunde a nòs ? 
Que o Senhor fufpédtfleas 
fuas maravilhas húa vez, 8c 

outra,muytoembora; mas 
tantas vefes, 8c em tantos 
condenados? 

E ainda aílim naõ credes? 
E Ainda 
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Sermão 
daaíHm negais q Chri- deos, & de quatro quartos 
JESU he verdadeyro 
s, 6c verd tdeyro Mef- 

? Ora fejaeíahna grade 
urmaçaõ dè que ellehe 
ideyro Meffias, 6c ver- 

:yro Deôs: porq eftava 
pelos voíTos Profetas, 

mc vòs o naõ havíeis de 
r: Adpopulum incrédula. 
c vòs o Havíeis de negar: 

qui eum negaturus 

[jfffiffiv ^Jnc^e nafce, qa voíTa 
tnçfrna negaçaõ,Sc infideli- 
dade he húa evidente confir- 
mlçaõda nofia Fé. 

Seyquepor ultimo effu- 
y o dizeis alguns de vòs, q 
ilides na crença de voíTos 

s. E he boa rafaÕ eíTa ? 
brahaõ era filho de pays 
entios; & diria bem Abra- 

fe dicefle que queria fer 
ntio,porque feus pays o 

raõ?Dos voilbs antepaf- 
iiídosjosprimeyros queen- 

raó na terra dePromif- 
faÕ, eraõ filhos,ou netos da- 

Hraelles que adoràraò o be- 
zerro, ôc diriaõ bem, fe di- 
ed íí-, ■m que queriaõ adorar 
o:bezerro,porque feus pays 
o adoràraò? Quanto mais, q 
iuuytos de vos naõ tendes 
mais que hum quarto de J u- 

he pofiivel que pôde mais 
em vòs hum ,do que os tres? 
Qucheifto? Eucdirey.Na 
fragilidade, 6c miferia da 
noíTa naturefa facilmente fe 
pega a infirmidade ,haõ af- 
fimafaude. Hum enfermo 
baila para inficionar muy- 
tos fãos * muytos fáos naõ 
baftaõ para curar hum en- 
fermo. Aíllm ovoftofágue, 
he mal hereditário, 6c con- 
tagiofo; hum quarto de Ju- 
deu baila para inficionar 
tres quartos de Chriftaõ ve- 
lho,6c tres quartos de Chri- 
ftaõ velho naõ baftaõ para 
farar hum quarto de Judeu. 
Acabay daqui de entender, 
que o fangue Judaico he 
mal contagiofo, ôc acabay 
finalmente de crer, que fa- 
hiftes de hum mal,6c entraf- 
tes noutro; fahiftes do mal 
da idolatria, 6c entraftes no 
mal da apoftafia ; 6c nem no 
mal de que fahiftes, nem no 
mal em que entraftes, co- 
nheceftes,nem conheceis ao 
verdadeyro Deos,como o 
mefmo Deos diiTede vòs: 
De maio ad malum egrejjt 
funty &menoncognei;eriMt, 
dicit Dominus. 

Tenho 

i 
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Tenho moftrado com 
Textos evidentes, com ra- 
fões irrefragaveis, q o Mef- 
fias jà veyo, que o Mefiias, 
que jà veyo, he Homem, & 

juntamente Deos, q o Mef- 
lias,que jà vcyo, & he Ho- 
mem ,8c juntamente Deos, 

heChriftoJESU, Senhor, 
& Redemptor noifo. Efte 
foy o meu argumento. Mas 

qual feria ofrutto? 
Oh praza à Mageftade 

3'. 

os. 

voreda Cru.z; pedi-lbe de 
coraçaó o perdaó da voíTa 
culpa, 8c logo confeguireis 
o perdaó delia. 

E vòs os que por culpas Ats 

de relapfia eftais cm peoa "' 
ordinária,he verdade que jà °J° 

ivina»que vos outros os q 
conheceftes, Sc confeftaftes 
os voff-s erros , 8c eftais 

promptospara osdeteftar, 
o façais de coraçaó. Olhay 
naõ fe queyxe Deos N.S.de 
vòs,como jà fequeyxou an- 
tiguamente do vc (To Povo, 
quando dizia : Fnpulus hic 
lalei is me honor at, cor autem 
ter tun longe ejí i me. Efte 
Povo cpnfeça-me com a 
bocca, nega-me com o cora- 
çaó.Se de coraçaó deteftais 
os voflbs erros, oh que feli- 
ces,8c que ditólos fois! Fe- 
lice, Sc ditofo he o réo, que 
pede perdaó da fua culpa ao 
Juiz, c] morre por lhe per- 
doar. Por vos perdoar mor- 
reo aquelle Juiz, 8c Senhor 
Di vino, 8c Supremo, na Ar* 

naõ podeis livrar a vida tc- 
poral, mas he certo,que po- 
deis aftegurar a eterna. Na 
vcíTamaõeftà hoje o falvar, 
ou o condenar parafempre; 
Oh que felices fois, fe muy- 
to de coraçaó abraçais a Fé 
Catholica, conheceis, 8c re- 
conheceis a vc ífa miíeria; 
confeçais, 8c vos arrepen- 
deis da voíTa culpa ! Mrrrec 
he nature fa: morrer afron- 
tofa, 8c violentamente , he 
dtfgraça, mas fobre tudo if- • 
to, ialvar, he a mayor ven- 
tura.Oh que felico fois,di- 
go outra vez, fe fabeis eme-. 
dar com os acertos da mor- 
te os defeócertos da vida,Sc \ 
fe vos difpondes com ver**"*k ) 

a dideyra fé , Sc verdadeyra 
contriçaó para a ultima ho- 
ra ;Se aííim for,naõ fà hire is 
de hum mal para outro mal, 
fenaõ de hum mal para o 
fummobem. ^ 

E vòs outros os que an- 
tes quereis perder a vida t'tvos, 

E ij cem 
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"to Semaô 
om taõ evidente perigo da 
'fia falvaçaõ, do que con- 
ir a voffa culpa, olhay q 
hega, olhay quejà infla 
e vòs aquelle ín >mento 

terribel,de que pede aeter- 
n idade. AVanday,q he tem- 
pt),avoíTadjrefa;Cedey , q 

■ e tempo, da vofla pertina- 
Peccar, he fragilidade 

Inumana ; obftinar,he im- 
pKladediabólica. Cõmet- 
ter acu'pa.tambem fuccede 
aosjarcdeftinados : cõmet- 
te àculpa,& negalla,fucce- 
d ó aos réprobos : cómet- 
tei a culpa, he provocar a 

liça :commetter a culpa, 
Se ncgalla, he provocar a 
ju liça, Sc renunciar a mife- 
ricordia. Confeçay ,confe- 
-~ay a vofla culpa,& day efta 
;;íoria a Deos; olhay q tem 
.Deos grande gloria, quãdo 

= peccador arrepend do co- 
eçaafua culpa; &, fe per- 
í tis na voffa contumácia, 

cL. parte de Deos vos digo 
-;ue fahireis hoje de hú mal 
•ara outro mal ; fahireis da 

perda da vida para a perda, 
K condenação d'alma. 

E. vòs que nefte tremédo 
p ■ 6- adafalfoiois o réo doma- 
.-.'a. yordelitto,olhay que em 

vòs neíTe infelice eftado fe 
verifica com propriedade 
laílimofa o que dizem as pa- 
lavras do meu Them a: De 
maio ad malum egrejji funt. 

Sahireis de hum mal, & en- 
trareis noutro. Sahireis de 
feres cõdenado no juifodos 
homens, Sc entrareis a fer 
cõdenado no juifo de Deos. 
Sahireis da morte temporal, 
Sc entrareis na eterna. Sahi- 
reis de hum fogo , q breve- 
mente acaba,Sc entrareis em 
outro fogo, q para fempre 
dura.Oh filho da minha al- 
ma, hepoífivel qaífim vos 
deyxais guiar fo da voíTa 
imaginaçaõ,& vos atais taó 
fortemente à voíTa teyma, 
em hum negocio de tanta 
importância ? Taõ pouco 
vay em falvar,ou condenar 
para fempre ? Quero crer 
de vòs , que cm qualquer 
negocio deita vida naõ ha- 
víeis de obrar fem cõfelho, 
fem reflexão,fem madurela, 
& em hum negocio,cm que 
vay a vida eterna, aflim vos 
refolvcis,aííim vos precipi- 
tais ? Nos pontos da Medi- 
cina (que eltudaveis) he fé 
duvida, que havíeis de eftar 
pelo que vos diziaõvoffos 

Mef- 
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• Medres. Poisfc nos pantos tas,quando tínheis publicas 
1 da Medicina vos guiáveis Synagogas,quando tínheis 
' pelo q vos diziaõ os Dou- públicos Medres, 8c inter- 

iores Medicos, nos pontos pretes das Efcritturas-, 8c 
da Fé porqvos naõ guiais fobretudo , quando tínheis 
pelos Doutores Theolo- declarada a voflb favor a 
gos, que tantas vezes, 8c cõ protecção, 8c Providencia 
tanto zelo, & efpirito fe Divina,que ferà agora,quã- 
empenhàraõ em vos reduíir do tudo ido vos falta? 
ao caminho da verdade ? E quem vos perfuadc a q 

Dizey me,deq Medres íigais a Ley de Chrido? 
aprendedeseffa Ley,que fe- Muytos homens, que naõ 
guis,jàtaõ antiquada,& ef- podeis negar que íaõ dou- 
quecida no Mundo ? Sem tos,8c qem larga carreyra 
duvida de dous homes ig- de annos feguiraõ as Uni- 
norantes, que tal vez nunca verfidades, aprendendo, & 
abriraõ a Efcritura , 8c tal depois enfinando as divinas 
vez naõ fabem a lingua La- Letras, revolvendo as Ef- 
tina,8cmuyto menos a He- trituras, 8c gaitado as noy- 
brea. Naõ o tomeis por in- tes , & os dias em indagar, 
juria; porque fundado nas & defcobrir a verdade. Pa- 
voflfas mefmas Efcritturas, rece-vos que homens ta 
affirmo que navoíTanaçaó doutos, Sc timoratos que- 
falta ha muytos feculos , reriaõ condenarfe por fcu 
por jufto caítigo de Dcos, gofto ? Parece vos que, íé 
o dom da fabedoria , 8c do- achaífcm contradicçõts na 
minaõas trevas da ignoran- Efcrittura ,ou implicanci"" 
cia. G mefmo Deos o diííe: na rafaõ , haveria algum, 
CUicuitfopulus meus}eoqued que antes quifefie perfiítir 

r- nonhabuerit Jcientiam; diífe naíua teyma, do quealte- 
• Deos por Oíeas : Quis ca- gurar a falvaçaõ dafua al- 

ctiSy nijí fervus meus ? DiíTe ma? Daqui devíeis formar 
Deos por Ifaias.Efe ilto era hum diftame prudente, de 
quando tínheis entre vòs a que caminháveis com ie- 
luz,8cprégaçaõdosProfe- gurança,feguindo ocami- 

Eiii nhc, 
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Sermdo \ 
>,queeftes homens fe- baras.Vi,queem virtudedõ 

gjftm, 8c en finap. mefmonomeem rodos cs 
OdifUme prudente he feculos (conforme oteftc- 
eliequemeenfina a fe- munhoconfiantede gravif- 
o mais feguro: logo c5 firnos Efcritores) obràraõ 

ame prudente vos dc- os feus fieis eftupendas nja- 
v teis refolver a fcguir, 8c ravilhas. Vi, que era adora- 
ibmçar a Ley de Chrifto. do dc pequenos, de grades, 
Porqueaindanocafonega- de Príncipes, de Reys, 8c 

>>que a fua Ley fofíe falfa, dos mayores Monarcas. Vi, 
■ '««unháveis com feguran- queafuaCruz era o mais 

eguindoa mefma Ley, preçiofo cfmalte das Tia- 
is evidentes defculpas,q ras,8c das Coroas. Vi a ma- 

, '.eis dar a Deos no dia da geftade,a pompa, a grande- 
Ka.Senhor, (diríeis) Vof- fa,a perfeyção, o ornato, o 

fa Divina Magcftade foy aíleyo das fuas Igrejas. Vi o 
ferwdo de ordenar, difpor, primor , & gravidade das 
ou permiteir que eu nafeef- fuas ceremonias. Vi, que 

etn cerra de Chriftáos, q muytas peíToas de hum, 8c 
'V bautizado,que vivefie outro féxo, defprefando o 
ehomens,que profeça- Mundo com generofo de- 

aó a Ley de Chrifto.Eu yi, fengano,fe confagraváo ao 
que muytos homens dou- culto divino cm tantas Re- 

. 3c verfados em todas as ligiões ráo fantas, Sc tão 
Ciências, feguiaõ aquella auftéras. Vi,quecm defenfa 
Ley. Vi, (pelo que os mef- daquelia Ley fe empenha- 
"ioí: homés doutos me mof- vão tantas Univerlidades 
:ravaó)qem Chriftocócor- florentiílimas. Vi,qamef- 
r;áotodos os finaes,qucdo ma Ley eftavadilatada por 
'Mias apontarão os Pro- toda a terra,8c que cada vez 

Vi, que nelle feen- fe dilatava,& flòrecia mais. 
as Efcritturas. Vi que Vi, qiic a Igreja Romana, 

nome era ouvido com como rocha'no meyo das 
ração,8c com refpeyto, ondas , refiftia immovel às 

ua das nações mais bar- tempeftades, q contra cila 

i 3. cm 
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cm todos' os feculos levan- nem Santos: 8c ferão boas 
tàrão os pagãos,Sc os here- defculpas cilas? 
gcs. Vi,que a meíma Ley Ora filho do meu cora- 
era a mais conforme à rafaõ, ção : Convertere , converter 
a maisrepugnanreaoappe- a d Dominam D eum ntutn. 
tite,amais prompta para Convtrtey vos paraovof- 
o exercício das virtudes , a fo Deos,convertey vos pa- 
rciais poderofa para o def- fa o voflb Senhor,q abertos 
prelo das vaidades,& de to- os braços,& com o coração 
das eftas coulas formey hú aberto vos efpera para vc s 
di&ame , de que fó neft* meter nelle como amigo, fe 
Ley me poderia falvarjfe decoração vos converteis a 
errey, Senhor, nas vtífas elle.Day eíle goílo ao Ceo, 
permifloes tenho as défeul- day efte goílo à terra , day 
pas do meu erro, eílè goílo aos Córos Ange- 

Pelo contrario feheeul- licos, dav eíle goílo aos Ef- 
pa (comohe na verdade) piritos Bemaventurados, 
morrer na Ley de Moyfes, day efte goílo a todo eíle 
que deículpa podereis dar a numerofillimo , 6c lufidiíli- 
Decs? Direis, Senhor, eu mo auditório, quetedode- 
fegui húa Ley abatida,ul- fejacõmuytasveras avoíla 
trajada,& metida cõ fummo vida,6c a voflã falvaçaõ.Na 
defprcfo debayxo dos pés vofla mão tendes a vida,&c a 
de todas as nações do Mun- morte,a falvaçaõ, 5c condi- 
do. Segui húa Ley , queme naçãojvedeo queefcolheis. 
enfinàrão pelos cantos, Sc E fe todavia perfiílis na 
às efeuras , hum homem ig- vofia teyma,6c na voíTa con 
norante, ou húa velha ton- tumacia, da parte de Decs 
ta. Segui húa Ley hamuy- vos digo , que dentro em 
tos feculos patentemente breve tempo apparecereis 
deyxada da voíTa protecção, diante do mefmo Decs cm 
ScaíTiítécia.Segui húa Ley, juifo,doqUa4 fem defculpa 
na qual ha muytcs feculcs do voífoerro ,fahireis con- 
quenãoha milagres,nem denadopara o fogo eterno, 
làcrificios , nem Profetas, Nãoopermittaisvòsaili, 

meu 



Sermão 

JP-SU colhido. IiJuftray afua ce- 
^ inçado. Defl a Cruz pe- gueyra, 6c com elies, & co 

r;cs Perla° Para vcíos todos reparti os fobttano» 
inimigos ,& por cl es der- influxos da divina graça, 
i nades o fangue,& déftes para que tcdos vos conhe- 

avida-Brazao he da vofla çao , vos creão, vos vene- 
'i^dade, re (ponderes cõ rem, vos adorem, vos a- 
eficios a aggravos,com mem, vos firvaõ ncfta vida, 
las a injurias. Abranday, & vos gozem eternamente 

íor, aoranday a durefa na Bemaventurança. Ad 

He "ovo,que algum dia quatn nosperducat,ó-c. 
toy o volio mimoío, & ef- 

■ 
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